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EDITORIAL

Um vislumbre de esperança: 
a arte de reconhecer a caligrafia de Deus

“Para o crente, não existem meras coincidências. Toda a sua 
vida é sustentada por uma condução oculta.” (Bento XVI)

O mês de junho tem um significado especial para a Obra 
Social Nossa Senhora da Glória - Fazenda da Esperança: é o 
mês de nossa fundação – 29/06/1983. Por isso, estamos em 
festa! Mas quero lembrar de um momento importantíssimo. 
Em 1990, poucos dias antes daquela data tão significativa, 
Nelson Giovanelli, fundador de nossa comunidade, deu 
um passo decisivo – sua consagração pessoal a Deus. Essa 
decisão, a dedicação de sua vida a serviço dos jovens que 
sofrem de dependência química, foi realizada como voto 
privado nas mãos de Frei Hans - simples, quase oculta, mas 
profunda e transformadora em suas consequências.

Um pequeno evento, quase imperceptível, que ocorreu 
imediatamente após esse ato, ainda hoje me toca particu-
larmente. Depois que Nelson concluiu sua ordenação, ele 
e Frei Hans se depararam com um simples bolo de aniver-
sário que algumas freiras haviam preparado para sua pró-
pria comemoração. Ninguém sabia sobre a consagração de 
vida que acabara de acontecer. E, no entanto, esse bolo es-
tava subitamente diante deles - como um sinal, como uma 
confirmação silenciosa vinda do alto. Eles o aceitaram, não 
como uma coincidência, mas como um gesto de amor de 
Deus - como a ternura da providência.

Esse senso da ação de Deus na vida cotidiana, essa capaci-
dade de reconhecer o quadro geral em pequenos sinais, pare-
ce mais relevante do que nunca nos dias de hoje. Com que fa-
cilidade ignoramos as ações silenciosas do eterno no barulho 
da vida cotidiana. Com que rapidez descartamos experiências 
como coincidências ou ocorrências triviais. No entanto, é exa-
tamente nelas que uma saudação pessoal de Deus pode estar 
escondida - um sinal de sua proximidade, seu cuidado pater-
nal, seu trabalho silencioso em minha vida.

Eu chamo isso de providência: aquele mistério por meio do 
qual Deus não age de forma espetacular, mas de forma suave 
e oculta. Talvez este mês de junho - o mês de fundação de 
nossa fazenda - nos convide a praticar esse olhar. O olhar do 
coração. O olhar que não apenas vê, mas reconhece.

Por isso, convido vocês, queridos embaixadores da nos-
sa fazenda, a viverem este mês sob o signo da Providência. 
Vamos pedir juntos por aquela visão espiritual que é capaz 
de reconhecer a caligrafia de Deus em tudo - até mesmo no 
inesperado.

Boa leitura!
                                                                                          Klaus Rautenberg



OBRAS SOCIAIS

Transformando vidas, gerando esperança: 
curso de cabeleireiro oferece perspectiva 

profissional a acolhidos no Piauí
A Fazenda da Esperança é reconhecida por seu 

trabalho na recuperação de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, oferecendo não apenas acolhimen-
to, mas também meios para que cada indivíduo pos-
sa resgatar sua dignidade e independência. Através 
de cursos profissionalizantes, os acolhidos ganham 
ferramentas concretas para ingressar no mercado de 
trabalho e reconstruir suas histórias.

Wilson Silva, proprietário da Barbearia Estúdio Will, 
é voluntário da Fazenda da Esperança Santa Faus-
tina, localizada na cidade de Campo Maior (PI). Ele 
doa seu tempo e conhecimento para ensinar uma 
profissão aos jovens que buscam um recomeço. 
Para muitos deles, que enfrentaram desafios como 
dependência química e exclusão social, essa capa-
citação é um passo essencial para a reintegração na 
sociedade.

A iniciativa, conduzida pelo cabeleireiro, surgiu de-
pois que ele conheceu a Fazenda da Esperança, e 
decidiu cortar o cabelo dos acolhidos como um “ato 
de amor”. “Conheci a Fazenda através de uma ação 
social que me chamaram para fazer. E, lá, gostei do 
momento com eles, foi uma benção”, disse Wilson.

Mas a ida de Wilson à Fazenda não ficou só nos cor-
tes de cabelo. Impulsionado pelo desejo de ir além, 

e conhecendo mais 
de perto o carisma da 
Esperança, o cabe-
leireiro resolveu 
aplicar um cur-
so na comuni-
dade.

“Ensinar um ofício é abrir portas. Mais do 
que cortes de cabelo, estamos moldando fu-
turos”, ressaltou Wilson Silva.

A primeira turma de cabeleireiro da Fazenda da 
Esperança Santa Faustina já é realidade. Em abril os 
acolhidos receberam o certificado de conclusão do 
curso, cumprido uma etapa significativa, que com 
certeza irá fazer a diferença quando voltarem para o 
convívio em sociedade.

O curso continuará acontecendo na comunidade, 
e novas turmas serão formadas, a partir da entrada 
de novos acolhidos. Para o responsável da unidade, 
Francisco Ventura,  o curso é uma chance de olhar 
para o futuro com uma nova perspectiva. “Muitos 
querem se aperfeiçoar, e os novos acolhidos tam-
bém receberão a oportunidade de capacitação”, 
ressaltou Francisco.

A ação reflete o poder transformador da solida-
riedade. Quando alguém se dispõe a compartilhar 
conhecimento e experiência, impacta não 
apenas o presente dos acolhidos, 
mas também suas perspectivas de 
futuro. Com iniciativas como essa, 
a Fazenda da Esperança junto com 
os voluntários, segue cumprindo 
sua missão de resgatar vidas, mos-
trando que é possível ser um gera-
dor da esperança.

2024



DESTAQUE

Celebrar a Esperança
A Fazenda da Esperança completa mais um ano. A missão que traz luz ao 

mundo, apresenta para a sociedade a possibilidade de um novo estilo de vida.

O informativo de junho é especial, pois é o mês em 
que celebramos o aniversário de fundação da Fazen-
da da Esperança! Há 42 anos, este lugar se tornou um 
verdadeiro lar para aqueles que buscam renovação, 
acolhimento e um novo estilo de vida.

A Fazenda da Esperança é “Coisa de Deus”. Em uma 
conversa com Frei Hans Stapel e Nelson Giovanelli, 
fundadores da Fazenda da Esperança, é possível 
compreender porque a comunidade se tornou re-
ferência mundial no acolhimento de dependentes 
químicos.

O Encontro
Na Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Guaratin-

guetá (SP), Frei Hans Stapel era pároco, e chamava a 
atenção da comunidade por compartilhar durante 
as homilias pequenos atos que ele fazia inspirado 
pelo Evangelho. Nelson Giovanelli era paroquiano 
de Frei Hans, e a vivência da Palavra uniu os dois. A 
frase inspiradora:

Paróquia Nossa Senhora da Glória Esquina Com os primeiros jovens

“fiz-me fraco com os fracos, a fim de 

ganhar os fracos” (1Cor 9,22) 

 foi o impulso para que Nelson chegasse até aque-
les jovens que se drogavam diariamente em uma 
esquina na cidade de Guaratinguetá (SP), perto da 
paróquia.

O Chamado
O ano era 1983 e Nelson seguia para a missa, mas 

decidiu parar para cumprimentar os jovens que fica-
vam usando drogas numa esquina. Um grito de dor 
de um dos jovens, que pedia a Nelson “... preciso 
de alguém que me acompanhe 24 horas”, mudou 
o rumo da história. “Antonio passou a fazer atos de 
caridade para o próximo. Beto abriu sua alma con-
tando para Nelson toda a sua história. Angelo con-
sertou, limpou e devolveu a bicicleta que pretendia 
trocar por droga. Frei Hans acompanhava e com-
partilhava com a comunidade o que aqueles jovens 
estavam vivendo”. (Revista Esperança, pág. 06. ano: 
2023. Editora Fazenda da Esperança).

Hoje, a Fazenda da Esperança está espalhada pelo 
mundo, São mais de 160 unidades, localizadas em 
28 países, em quatro continentes: América, Europa, 
África e Ásia. No Brasil 114 comunidades estão pre-
sentes em todos os estados: masculinas e femininas. 
A Fazenda da Esperança tem impactado a vida de 
tantas pessoas que passam para fazer o processo de 
recuperação, e de maneira diferente, pois não só re-
solve a questão das dependências, mas permite um 
encontro ainda mais profundo. E “também oferece 
a possibilidade do encontro pessoal com Deus que 



Fundadoras da parte feminina Família da Esperança

dá o sentido da vida, um elemento fundamental 
para a perseverança, para a manutenção da so-
briedade, para a prevenção da recaída. Mas não só 
isso, um outro fruto que a Fazenda da Esperança 
traz é que muitos acabam encontrando a sua vo-
cação, o seu caminho de vida, e muitos deles até 
uma vida missionária”, ressaltou Nelson Giovanelli.

Para Nelson, a celebração dos 42 anos da Fazen-
da da Esperança confirma que a comunidade é uma 
resposta de Deus para os que mais sofrem.

 “Aquilo que eu experimento no coração, em 
relação a esta obra que há 42 anos vem fa-
zendo a diferença na vida de muitas pessoas 
e na sociedade, especialmente para aqueles 
que sofrem, é que tenho que admitir que, 
para acontecer o que aconteceu, só pode 
ser uma obra de Deus. Nenhuma mente hu-
mana, por mais capacidade que tivesse, não 
poderia planejar uma organização dessa, a 
não ser reconhecendo mesmo que tem uma 
intervenção divina. Então, esse é o primeiro 
sentimento que vem, uma gratidão a Deus 
pelas maravilhas que ele faz”, disse Nelson.

A presença da espiritualidade na Fazenda da Espe-
rança é um dos diferenciais, que propõe ao acolhi-
do viver um encontro pessoal. Para Frei Hans é algo 
fundamental, “Deus é amor. Concretamente ensi-
namos a amar, e se eles vivem a espiritualidade, 
então nasce dentro deles esse Deus, nasce dentro 
deles a paz, a alegria, e eles muitas vezes me di-
zem: ‘Frei, eu não sabia que viver assim me faz tão 
feliz, uma felicidade que eu nunca encontrei, a es-
piritualidade é realmente amar’. Então não posso 
imaginar a recuperação sem uma profunda espiri-
tualidade”, ressaltou Frei Hans.

A referência que a comunidade se tornou no Bra-
sil e também fora do país, se dá em virtude do fato: 
atrás da Fazenda da Esperança, que é uma associa-
ção civil, existe um carisma, existe uma associação 
religiosa, que garante o espírito de voluntariado, 
de todos aqueles que se dedicam a obra, como diz 
Nelson: “Esse espírito de gratuidade com que os vo-
luntários, os consagrados, os vocacionados vivem 
no acolhimento que fazem a todos aqueles que 
querem se recuperar, determina, assim, não só o 
resultado, como também o modelo de recuperação 
que tem sido referência. E principalmente porque 
também esses voluntários criaram, desde o princí-
pio da Fazenda, um modelo de trabalho e de autos-
sustentabilidade. E não se pode deixar de falar da 
questão de que, por, justamente, ter um carisma 
por trás, tem uma espiritualidade forte que faz com 
que os resultados sejam aqueles que são”.

Frei Hans relembra a importância de carregar o Ca-
risma da Esperança, e que cada carisma é uma res-
posta de Deus para um problema. 

“Olhamos nosso carisma, Família da Esperan-
ça, o que hoje mais falta ao mundo? A Espe-
rança. Tantos estão sem esperança. Por isso, 
nosso carisma não tem limite. Deve ir para 
onde falta esperança. Em outras palavras: 
onde falta Deus, devemos levar Deus, porque 
a Esperança é Deus”, disse o fundador.

Vamos celebrar, não apenas o que já foi con-
quistado, mas, também o que ainda está por vir. 
Que a Fazenda da Esperança continue a semear 
amor, compaixão e esperança, que siga sendo 
um lugar de renascimento e transformação.

Frei Hans Stapel e Nelson



GRUPO ESPERANÇA VIVA

O Grupo Esperança Viva realizou a comemoração do jubileu de 25 anos reunindo cerca de 400 pessoas em 
Guaratinguetá (SP). A festa, que é um marco para os grupos, teve a participação de 15 países, e confirmou o 
seu importante papel, sendo a extensão da Fazenda da Esperança na sociedade.

Uma programação especial foi planejada para receber os participantes. A realização da transmissão online 
da abertura do evento aproximou os grupos que não conseguiram ir até o encontro. Um jantar especial foi 
preparado na casa dos fundadores, onde Frei Hans Stapel e Nelson Giovanelli recepcionaram os participantes.

Seguindo a programação visitaram a paróquia Nossa Senhora da Glória, com a celebração de uma missa, 
logo após foram até a esquina onde Nelson encontrou os primeiros rapazes que pediram ajuda – em 1983 
– conhecendo de perto cenários reais que fazem parte da história da Fazenda da Esperança. A visita nas 

Fazendas Mãe da Esperança (Centro Feminino) e Santa Edwiges (Centro Masculino) levaram 
os participantes para mais perto da realidade das “Casas-Mães”. Também tiveram a oportuni-
dade de visitar a Basílica de Nossa Senhora Aparecida, em Aparecida (SP), onde agradeceram 
à Padroeira do Brasil tantas graças concedidas.

A noite cultural, também foi um marco do encontro, com apresentações dos grupos, que 
trouxeram um pouco da cultura da sua região/país, unindo culturas no propósito de ser espe-
rança viva onde estiverem.

 GEV comemora 25 anos e reúne membros de 15 países
Festa do jubileu:

PARTILHE E COMPARTILHE

A partir de agora, a experiência mensal do Partilhe e Compartilhe é veiculada em nosso novo canal Família da Esperança no 
YouTube. Assista, compartilhe e inscreva-se! 

José Ivane Neiva Souza se recuperou na Fazenda da Esperança de Feira de Santana, em 2013. 
Depois que concluiu seu ano, continuou participando de atividades e eventos na unidade onde 
se recuperou. O tempo foi passando e ele sempre alimentava em seu coração a alegria e o fervor 
que aprendeu na Fazenda da Esperança.

No início da pandemia do novo coronavírus, José Ivane aderiu a uma atividade que acabava de 
nascer naquele período, e na qual continua perseverante: rezar o terço, online, entre as Fazendas 
da Esperança. Mais tarde, começou a participar das reuniões do GEV Online. Isso também ocorreu 
no período em que os grupos não podiam se encontrar presencialmente por causa da pandemia.

“Isso tudo é alimento para nossa caminhada. E também é uma forma de levar nosso carisma adiante. 
Já faz três anos e meio que estou comprometido com o Terço e com o GEV Online e isso é muito bom para 
todos nós que participamos”, completa José Ivane.

Como “Peregrinos da Esperança”, os grupos foram chegando, de todos os cantos 
do mundo, unidos pelo mesmo propósito: “ser esperança viva na sociedade”
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Jovens em ação, alunos de colégio militar visitam a Fazenda
A Fazenda da Esperança São Domingos: em Porto Nacional (TO), 
recebeu a visita de alunos e professores do Colégio Militar Cus-
tódia da Silva Pedreira. Os alunos participaram de uma gincana 
para arrecadação de alimentos no colégio, e a Fazenda da Espe-
rança foi a instituição escolhida para a doação. A programação da 
visita também contou com momentos de testemunho dos acolhi-
dos, e muitas perguntas foram feitas pelos alunos. 

Exercícios respiratórios auxiliam acolhidos na recuperação
Acolhidos da Fazenda da Esperança Nossa Senhora de Guadalu-
pe, da cidade de Guadalajara, no México, estão realizando exer-
cícios respiratórios para o controle da ansiedade. Dr. Roberto 
Román sugeriu a realização da atividade, ao perceber durante 
os atendimentos, que os jovens manifestavam sintomas de an-
siedade. Com este trabalho, junto com o método próprio da Fa-
zenda da Esperança, a expectativa é que os exercícios auxiliem 
os acolhidos durante o período de sua recuperação.

Em Palmas (TO), evento 
é realizado em prol da Fazenda da Esperança
A programação do evento contou com o tema: “Família, esperan-
ça de Deus para humanidade”, além de um almoço beneficente 
que reuniu cerca de 300 pessoas no Arãdu Eventos, que gentil-
mente cedeu o local e a equipe de cozinha. Toda ação foi organi-
zada pelos voluntários, diretoria local da Fazenda da Esperança 
de Palmas, com o apoio das unidades masculinas de Lajeado e 
Porto Nacional. O evento foi realizado em prol da reconstrução 
da Fazenda de Palmas.  

Fundadores realizam missão em Moçambique
Os fundadores da Fazenda da Esperança Nelson Giovanelli e Frei 
Hans Stapel, estiveram por 15 dias no continente Africano, em 
Moçambique, visitando as unidades da Fazenda. Uma missão 
marcada por encontros significativos e a força da solidariedade. 
Cada momento vivido teve um impacto profundo, inspirando to-
dos a levarem esperança e amor ao próximo. Padre Alessandro 
Campos esteve presente junto com os fundadores nesta profun-
da jornada de solidariedade.



  

A VOZ DO EMBAIXADOR

  

Creusa Amorim Pereira é a Embaixadora que neste mês de junho compartilha com 
os leitores um pouco de sua história, e de como conheceu a Fazenda da Esperança.

“Tenho 90 anos de idade, natural da cidade de Altinho (PE); tenho 7 filhos. 
Há muitos anos conheci a Fazenda da Esperança, pela qual tenho muito 
respeito e consideração, como por exemplo: Frei Hans, Pe. Luiz Menezes, 
e por todos que lá habitam”.

Creusa acompanha fielmente a missa televisionada da Fazenda, transmitida aos sábados às 7h, pelo 
canal RedeVida. Com o coração grato, ela expressa seu sentimento pela Fazenda.
“Termino esse pequeno relato cheia de emoção, pois tenho a certeza do grande amor e 
admiração que tenho pela equipe que faz essa tão grandiosa instituição: Fazenda da Es-
perança”.

Ajude-nos a alcançar ainda mais pessoas, saiba mais em: portalfazenda.org.br/seja-embaixador


